




nossas lutas. Seguiremos nessa e em 
outras refl exões, para que cada mulher 
que compõe nosso corpo-território co-
letivo sinta cada vez mais segurança 
sobre quem é, quem somos. 

Como forma de pensar a conti-
nuidade dos processos, em nossos 
encontros foram escolhidas as mu-
lheres raízes e sementes para serem 
mobilizadoras e articuladoras. Elas 
organizarão a vinda das mulheres e 
serão porta-vozes das atividades da 

ANMIGA nos territórios, e também 
ajudarão as mulheres a ecoar suas 
vozes. Em setembro de 2023, estare-
mos reunidas em Brasília (DF) para a 
realização da terceira Marcha das Mu-
lheres Indígenas. Lá, fortaleceremos 
ainda mais nossa rede, assim como 
fazemos desde os nossos territórios. 
Repetiremos que nós somos a conti-
nuidade ancestral e diremos sempre: 
Nós pelas que nos antecederam, nós 
por nós e nós pelas que virão.
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Foto: Edivan Guajajara
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Você é professora ou educadora e quer 
apoiar de forma mais direta a luta das 
indígenas? Veja nossas dicas:

 
 
: Reconheça e valorize as populações indígenas que estão 
nos territórios em que você vive; 
: Traga as indígenas para a sua escola, promovendo rodas 
de vivência e trocas interculturais; 
: Acompanhe como o seu município está atendendo os 
direitos indígenas; 
: Siga as redes da ANMIGA para acompanhar as lutas e 
propostas das indígenas.

www.anmiga.org

@anmigaorg



9  788593  033179


